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A COMUNICAÇÃO NA TRANSFERÊNCIA DO CONHECIMENTO
CIENTÍFICO E TECNOLÓGICO.

Patrícia Ferreira da Silva'!'; Carlos Roberto Bueno(2)
(l)Bolsista; (2)Coordenador de Difusão Científica

A ciência refere-se a uma forma especial de conhecimento, o científico, em contraposição
ao senso comum, sendo baseada numa lógica racional, que privilegia a verificação e a validade
das informações sobre qualquer aspecto da natureza.

Refere-se ainda às atividades voltadas para obter tais conhecimentos. Já a tecnologia pode
ser entendida como o estudo das técnicas e como conjunto de conhecimentos de diversas origens
aplicados às atividades práticas de um modo geral.

A formação científica prepara o pesquisador para comunicar o resultado de seu trabalho
exclusivamente a seus pares e, quando é necessário levar o conhecimento científico à sociedade,
que percebe-se a necessidade da colaboração de profissionais da área de comunicação.

Acontece que, estes profissionais não são preparados para entender a linguagem científica
nem as aplicações da ciência. Nos contatos dos pesquisadores com os profissionais de
comunicação na região amazônica, tem-se observado que estes, em sua maioria, possuem
dificuldades em transmitir informações de conteúdo científico ao grande público.

Sendo assim este projeto tem como principal objetivo a preparação da bolsista, estudante
da área de comunicação, para trabalhar com temas científicos e tecnológicos.

Duas vertentes de conhecimento são abordadas: a comunicação e a pesquisa sobre o meio
ambiente e os recursos naturais. Tem-se por base que a vertente de comunicação é desenvolvida
dentro do âmbito da universidade que a bolsista está cursando. Assim, o trabalho realizado no
instituto tem como meta, familiarizar a bolsista com a segunda vertente, que é a da pesquisa. Esta
familiarização dar-se-á mediante o levantamento bibliográfico e a participação em atividades
práticas concentradas em três áreas: publicações, vídeos e exposições.

A comunicação de uma organização deve ser planejada intencionalmente a fim de
intensificar a realização de seus objetivos específicos, funcionando como sistema de apoio às
organizações nesse sentido. a planejamento da comunicação é imprescindível no inter-
relacionamento da organização com seus públicos (receptores), exigindo técnicas apropriadas e a
utilização de instrumentos adequados para cada segmento do público que se queira atingir.

a Bosque da Ciência, a Divisão de Difusão Científica e o Grupo de Educação Ambiental
são alguns dos setores gerenciados pela Coordenação de Extensão que executam atividades da
área de comunicação. No caso do Bosque da Ciência, a sua criação foi uma forma encontrada
para propiciar uma maior aproximação entre o Inpa e a sociedade, tendo por principal objetivo
explorar aspectos' pedagógicos relacionados ao meio ambiente amazônico, assim como divulgar
as pesquisas do Inpa sobre a preservação, melhoria e recuperação desse meio. A Divisão de
Difusão Científica lida principalmente com a promoção, coordenação e execução de atividades de
comunicação direcionados mais ao público externo, tais como: palestras, cursos, exposições e
produção de publicações científicas.

Realizou-se uma ampla revisão bibliográfica, a fim de visualizar a relação entre
comunicação e ciência, para tanto utilizou-se várias obras, nas áreas de Jornalismo, Relações
Públicas, Composição, Transferência de Tecnologia, publicações do Inpa, entre outras.
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Com a necessidade da elaboração de um foider institucional para atualizar as informações
contidas no folder anterior, procurou-se determinar quais os aspectos que seriam enfatizados e a
forma de atingir o mais abrangente público possível.

O folder é um tipo de publicação capaz de atingir um grande público, não somente aquele
que visita o Bosque da Ciência, mas todos os públicos com os quais o Inpa se relaciona tais
como: a imprensa, representantes de governos, universidades e outras instituições de pesquisa. A
elaboração do folder institucional do Inpa passou por várias etapas. Esse trabalho foi iniciado
com o levantamento das informações mais relevantes sobre a instituição. Em seguida, foi
elaborada a redação, a qual passou por várias revisões até chegar ao texto final. Com base no
texto procurou-se imagens que pudessem retratar a abrangência da atuação do Instituto. Esse
folder possui todas as informações básicas sobre a instituição, como deve ser toda publicação
institucional. No caso daquele do Inpa, contém informações gerais, como a data de fundação,
área, linhas de pesquisa, acervo, capacitação e extensão. (*) (FOLDER 1). Outro trabalho
realizado também na área de publicação é o do folder do Bosque da Ciência, o qual contém
informações sobre as suas principais características, jardim botânico; fauna; pequenos guias; casa
da ciência e demais estruturas. (*) (FOLDER 2). A metodologia utilizada para a execução desses
trabalhos possibilitou um contato acentuado com softwares dedicados à edição de textos (Word),
programação Visual (Publisher Pagemaker) e tratamento de imagens (Photoshop e Corel Draw).
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ACERVO
Sete coleções científicas servem de rclcrêncius <lOS

pcsqllisadorcs do lNI'A c de outras inslitlli,'úes:
@ Herbárlo: com mais de :WO.OOO esp('cilllc.s da [lo-
ríl ~llll:lzt)fliC:,I.

•• Invcrtebrados: com 200.000 insetos alfinetado" c
5.000.000 em .ikool.
• Av(~s:250 exemplares catalugado:.>, pertcnc('IH('s a
ma is de 100 espécies.
• Mamíferos: com ccrc:r ele' :\.O()(} espécimes cata-
[()gad()~l incluindo :t maior colc<.:ão do mundo de
mamíferos aquático-, all"lzúni(:()s.
lIIl Peixes: com cercr de lOO.OOO exemplares, pcrrcn-
n:nles a mais de l.OOO csp(,eies, a maior colccào de
peixes da Amazônia Brasileira.
(IjRéptds e anfíblos. com mais de 7.()()O rcgislros.
.• Xl lo tccn com mais de lO,OO(J amnsuas de
madeira de }()()() esp,\·ks.

Lopidóptoros da coleção de lnvertobrados

)

CAPACBTAÇi~
,\ Capacit:I(':Ío IlO INPi\ tem por ohjt'lil'o a forllr:r<,u

de !'(.'('ursos hum.uv». de alto !lrq'l p:lr~lconsolidar () <.1(.'.
xcnvolvuncuto da .t\llulll11ia, Com () apuio ~b C~\PFS v
du CNPq, () l nsi ituto OrCI'l'n.' cursos de rncslr~ldu \'
doulur:ldo l'lll n()l~ni('a, Biologia (k ;\gll;1 I)on' e l'e,';(';1

Interior, EnIUlllologi:\ t' F('ologi:I, :dl'lll ek: !lK'slr:ldo {.'III

eit'l1eias dL' Florl',"a:ls TropiLlis {' (,lIP..{h de pús·-gr~ld(l-

",.,", l.uo xcnsu. \)« 1'J7.í al(' II)I)ü, " jl(>s"w"duac;í" \()}'-.
IlHHI 27B llH'sln's t.' .,0 doutores. HO'VtJ do:-, <,juJis ;.Ilu;llldo

11:1 n..:gi;·,o :.1I11a/úllic:L

() INP;\ tem :lilld:1 p;,Jrticip:H::'IO :lIi\";t no prUCl..::,:lO (k-
inici;r(;10 cjClllílk" d" uuiv.-rxir.iriox iI'IHICJ. 1'rlla hihliorv-
"" eu/li "",is d" '/()().I)OO J'c(';rs cal"[og"d,,s, incluxiv« "hr""
1";'1';\:-;. f'llnl'Í()Il:1 CtJlllO apoio ,tO dcscnvolvuucu«: du,..; u.r

!talhos ci<'.'lIlíl'icos C'pr('sl:1 svrvi\,os ;\ romuniduck: i\Cldtlllí

(';1 <1:1 ll'gi:·I(),

;,

EXTENSÃO
() INI'i\ u-m procurado cstahelecer bcos c"ti:t \l'/ ""li,

fortes VOIll •.I !"ovÍl't!:ld(' (' jj tCIll tr:ldiC-10 n.r n,Lthor:Ic;-lo

COIll 6rg~os de S;I(I<lC pltbli<:~1 t: lU prcslaCl() de "Clyicu."

('111 ;\V:tli:IC:'IO de impactos :1I11hil'nI.;lÍs dt' pr()il'!{)~,de d(,~iCI\

volvinu-nto. S;'IO C:ld;1 vt'í': JllJis nuolt'rO.'I;lS :1.'\ ac<'>cs dl..~

n:passt' de tr;lIl..;f~:rC'Il('i;1 de c()nlwcillH..'11tns t'111 '-'lI:b ;ín::{:)
(1(, (,()lnIK'IC~nd,1

() trnhalho do INI';\ é' t.uubém difullelido :111;1\'(" de pu
hlic:t~út's ('Í('IHifj(,:lS, It--:('nic:ts t' d(' dindg:H:úU. Dc~t:IC;l-Sl' :1

rel'iSla t\CliI t\~I,,!nNIC", onck: s;r() j1uhlicrdus tr;dxrlIr"s
cicnlíri('{)s ()l'igin:Jis ~;ol)re I()(l()s ():; aSSUIl\()~ n.'lal'i(lI1~'tj()S :\

!\m;:l/'úniíl.
Ali\'idad<:~; dt' t'dUCIClt> :1I11bit.'Il!;1! (' científica ocorrem

1:ltllh(1ll no Bosque d:1 Cil-i1eb, U1ll;! :iw:\ (li: \;tlt'!" jocdi7a-
da nu call1pns principal do IIbtitlltO.
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Colméia do abelhas nativas ela Amazônia

PPGm7
o lnstitulo NaCional elo PemqlfirH.IS<Ia Am;l/ôni:l (INPA) ó um

órqào do Ministério da Oiêncta e Tccnoloqla (MCT) e Centro de
Excolência (10 Programa Piloto para Protoçüo das

Florm,tan l'ropicnis do IJrm:;il (1-'1)/(3-7).

1\lamorla Cm,Il)H Forreira. 1l5G. Cl:.P: HD011-H70. Caixa Postal
418 Fone: (092) G43-3300. FAX: (OD2) 043-:10%.

E·lo<'\lI: irlpl14'.(lt:r..arn.rnp.hr ·llttp://www.cr·Hrll.nlp.l>r.
Mallc.HIs/l\lnalOllí1s/l3rasil.
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o Instituto Nacional de Pesquisas da Am:lztll1i<l
(lNI'.>\) Ioi criado em 1952 e instalado em I')')'í para
Sl'1' 1.1111 centro de pesquisas sobre a Amazônia. Scdia-
do em Manaus, onde cont<l COll1 .~ c.unpi, o INflA
possui (linda 5 rc:SCIY:.JS I-lon.'stais e hiológicas, ,1 t's,'
t"~,,,cs experimentais e 2 bases Ilutu.uucs de
pesquisa. Sua missâo é gerar, promover c divulgar

conhecimentos cienríficos c lccl1olúgi('os sobre <I

Amazônia brasilcim p;.lr~l a cOl1serva",fto do nu-io :1111-

bicntc (' o desenvolvimento sustentável, bcncficinndo
a popu bção I'l'gion~d.

rOfl!a:l"pu

Manaus: imagem do satélite l.andsat orn 22/5/92

Vista aérea da sede do ínpa

2

Reservas
Ik"erva Flores!;" Adolpho Duckc
Iksl'IY" Florl'st:tI \\'<lltcr I':glcr
* nt'st'l'\'a Hioll\gica de
Ouro I'reto d'C)c-slc
Hl'.o.;L:IY;I Hiol6gicl (1:1 C:~lIl1pin<l
Iks('l'va l\iolúgit':1 do eui"ir:!.",
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Esta~'õl:S Expcrhucntai«

1':Sl,I(";IOFxperinK'nta! de
Silvicuhura Tropic:tI t.' FSL1C:lt>

I.xpcruncrual dl' Fruricuhura.
1':Sl~I(:;~I() FXIK'rimcnl,ll
dl' Ilort,die"s (Jkricultuu I
:I<~ F:-;li1~'~I()FxpvrilfH,:I1Ld do :\ri:tti
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Esta~'õcs Flutuantes
9 C"I"Elo'
10· l larakl Si"li (,\lard\;llll<lria)

.. A Reserva Biológica de Ouro Prelo d'Oeste fica nu
E$I[I<lo do Rondôma

" A Estaçijo Fxpemnentat do Ariat'l não esta na inl(l~wrn

I

P ESQ U S A

As pcsquíS<lS re,diz"d", pdo INI'A ("t!io :tgrup;ld"s em
seis progr.uuas:
ft Biologia Comparada na Amazônia, onde s"o csru-
dadas :IS sctlldhal1l;:ls c dilcrcncas cntn- os sercs vivos l'

suas íntcrrcluçócs.

• Biologia e Ecologia Neotropícaís, que aborda ,. in
tera\)o entre os org;lnis1Ilos c () ambiente e su" cvolucao.

* Manejo, 'Iccnologla e Aproveitamento de Recursos
Naturais, cujo enfoque •.' "ulilíZ,;I()O r"eion:d l' sustcn
l{t"c! dos recursos m.uk-irciros, alimcnlícios l' quimicos (b
AIll:,tl.tl!1i;l,
$ Sistemas ele Prodnção Rural, (JI.dc s:ío gcr:tdos conlll"
cimentos (' produtos para o desenvolvimento rural da
l'egi:It), com haixox níveis dL' imp.uto alllbiental .

<& O Ser Humano no Arnhícntc Amazônico, uljas
atividades 1l1ostram t' l·(\ra('ll.~riz;t1l1 os impactos .unbicn-
lais (' "LI,!" conscqüõucius 11" quulid.ulc de vid.i do
h0l11cl11da rcgi~(),

CUmatologia c Recursos Hilldeo", :liJordando oS rc-

Garimpo de ouro

Morceqo poltnizandc flores oo Sarnaúma

ClIl'SO,<'; hídrtcos d~1 n.:gi,jo (I !ll:IZÜllic;1 , sua con-
tribl';("'IO par" () d,'s('nvol"illH'IIIO sustentável (' sua
il1lcrado l'oll1 () dim<l n:giullal c global.

Além deslcs, h,i Projetos Especial» para identi-
ficar (' buscar s()III~'()e" que ronuihuam para um de"
scnvulvimcnto 11l~1i~ h;.lflllOllioso d~1sociedade.

A dornesticação da pupunha
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Pequenos Guiüs

Os pequE'lIos guias soo a cOlllpallhi(l dos visi/untes elo
tsosquc: Eles recebem noç6es ele educaç,ão Wllbientcll e
turismo c repassam cOlll1ecirnclItos sobre o 11l[JIJ c os
cuidac/os que se c/eve ler CO/llll nnrurczrr.

As IlÇÔCS educnlivos, destinadas ao público eS/IIc/antil
e 00 público leiqo, são realizadas peia Coordenução de
Educação Ambiento/. Eslas ntivid(((lcs têm li fifJuIítilllle
de possibiJitur li construçrto de novos cOllliecillwntos,
cOlltribuifJdo para que as pessous se tomem Jnais
conscienrcs sobre a necessidade do 1.150 sl.Istelltaclo dos
tccursos n(l/lImis.

O Tnpll rcaliza (IÍlll.Jn eventos comcmomuvos, entre
eles r. SCJ1U1JlU do Meio Ambiente e Semana da Criança
'/"(IIU/O 11111grande IlIúnel'O de pessoas, principalmente
crianças e C/lloll:scclltcs, visito o Bosque da Ciêncill.

Ob8AfVaçticslmporlan1es
'Mantenlla as crianças sob seus cuidados para evitar

flue se percam ali sofram acidentes;
'Jogue o lixo nas lixeiras;
•Não toque nas flores pois elas são imporlllntes pam (J

pl'rpetuaçrio (fils espécies vegete/is;
'Preserve os frutas nas árvores. Ellls pertencem à fauna
livre do Bosquc;
°Ndo dê alimentos pnm os animais. Eles possuem uma

dieta alimentar balallceada c cOlltmlalla. Qualquer onrro

Cllimento pocle ser prejudicial a elcs.
Serviço

VisililS de grupos são marcados com antecedência pelos
ione. (092) 613-3192
•De terço tl sexta das 9 às 12 noms e de 14 às 16 lIoms.
'Sábacios, domingos e feria cios de 9 às 16 llOras.
'J\ en/raela é grall./ita para crianças a/é 12 aHOSe estu-

elantes em grupos.
• PúlJlico em geral R$ 2,00 e /uristns R$ 1,00.
•As l[lIar/(I-feira (I entrada é gmtllitn pllm todos.
•As segll/l(Ja.~-lcim o Bosque é Icclwclo (manutenção).
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Recanto dos Inaiás

PPG-7

Jnf(l(/llClç6ps
Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia

Alameda Cosmo FOl'rcim, 1756, Alei.o.
Caixa Postal 4'/8, CEP 69011-970.

Fonos/Fax: (092) 643.J19213135/3293.
e-mall: inpa@cr~mn.rnp.br;

Homopagc:hllp:ltwwYI.c,·mn.rnp.b,.
Manau5~Amazonas •.Brasil.



c~\S"dll Cí{!ncia
É um centro de informações
sobre as atividades de
pesquisa do Instituto e
também das programaçõos
culturais do Bosque.

IIbnleo d", Morto
Um fe'nômono de parasitismo vegetal onde a planta apu! se
fixa sobre o caule de uma árvore hospedeira, abraçando-a
com suas raizes até matá-Ia.

Vi\l('Íro do arirnnh,.m
A ariranha ó um mamífero aquático
que vive em pequenos grupos de
sete a oito indivíduos nos rios
da Amazônia.

Tanques de peixe-boi
O peixe-boi é um dos únicos
herbfvoros aquáticos entre os
mamíferos que se encontra em vias
de extinção devido a caça
comercial abusiva.

Condomínio dus AhelhM
Este local tem como objetivo educar
e difundir a criação de abelhas
nativas sem ferrão. Podem ser
observadas colméias que se
encontram em processo produtivo
de mel,

IIhn da Tanimbuca
Recanto cercado por um córrego
artificial que tem, ao centro da ilha,
uma árvore centenária do gõnero
k1nímbuca, com cerca de 25m
de altura.

I .ntrada PrincipalfSaída

Cmm de Madeira
É um protótipo do casa
destinada à habitação popular,
construída com espécies de
madeiras estudadas pelo Inpa,
que reúne conforto, segurança o
baixo custo ele construção.

Trilha S!Wp.1mm
Esta ponte de madeira sobra
terreno irregular propicia ao
visitante uma visão do Bosquo
próximo às copas das árvores.

I nqq !\nld/PIIH:<I

Ondo pode-só VQI a vitóriu-róqia. poixos corno ()
pirarucu e matrinchà, alóm do tracnjás e
tartarugas.

Paiol da Cultura
O paiol é um espaço criado para a
realização do eventos de cunho
artístico, científico e tocnológico.
Há também uma loja de souvenirs.iri""", I'dw:ntivno

Estes caminbos estão bdos sinalizados e neles os visitantes recebem
informações sobre o meio ambiente.
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FHUl1Cll.ívm
Os animais encontram-se livres
dovido ao trabalho do
reintegração de animais
silvestres amazônicos ao seu
ambiente natural.

Jardim notl1llico
Formado por centenas de
espécies da flora, inclLindo
seringueiras, moqno E
guamná.


